

SANTA CATARINA INIGUALÁVEL

Litoral privilegiado, com algumas das mais cobiçadas praias do Brasil, serras e campos que não raras vezes cobrem-se de neve no inverno, águas termais com temperaturas de até 39º C e uma gastronomia tão variada quanto as etnias que formaram sua população. Assim é Santa Catarina, um dos estados mais procurados por turistas nacionais e estrangeiros durante o ano todo.

Localizado na Região Sul do Brasil, Santa Catarina ocupa uma área de 95.985 quilômetros quadrados que correspondem a 1,13% da área total do País. Sua população é de cinco milhões e 800 mil habitantes e conta com 293 municípios distribuídos em três regiões geográficas distintas: Planícies Costeiras, com altitudes inferiores a 200 metros, Serras Litorâneas, com altitude entre 200 e 800 metros, e o Planalto Ocidental, com altitudes acima de 800 metros. O ponto máximo em altitude é o Morro da Igreja, no município de Urubici, na região serrana, e que alcança 1.828 metros. 

Mas as belezas naturais de Santa Catarina não seriam tão perfeitas se não fosse a sua gente, formada da miscigenação de raças que acreditaram na magia e nas potencialidades do lugar.

Os portugueses (bandeirantes e aventureiros) foram os primeiros a desbravar Santa Catarina a partir do século 16, disputando espaço com indígenas da grande nação tupi-guarani. A origem do nome dado ao Estado seria uma homenagem do navegador italiano a serviço da Espanha, Sebastião Caboto, à sua esposa Catarina Medrano. Mas a versão mais aceita é de que a homenagem teria sido prestada a Santa Catarina de Alexandria, já que Caboto aportou na nova terra no dia 25 de novembro de 1525, data consagrada à santa nascida no Egito.

Correntes imigratórias

A colonização de Santa Catarina começou efetivamente entre 1748 e 1756. Nesse período aportaram no Estado cerca de seis mil imigrantes açorianos e madeirenses. Freqüentes abalos sísmicos, o precário desenvolvimento e o excesso de população foram motivos que levaram muitos habitantes dos Açores a buscar novo rumo para si e seus descendentes. Também contribuiu para o processo a política da Coroa Portuguesa em incentivar a ocupação do litoral catarinense com gente de origem lusitana. 

Os açorianos fixaram-se em toda a costa desde São Francisco do Sul até Laguna. Fundaram as antigas "freguesias", hoje cidades que preservam com rigor as manifestações da sua cultura popular. A pesca artesanal, que desde o início foi à base da economia costeira, é uma delas. Os folguedos, como o boi-de-mamão, o pau-de-fitas, e o ternos-de-reis até hoje servem de animação nos encontros populares. Nas festividades religiosas predomina a devoção ao Divino Espírito Santo, e no artesanato a expressão maior é a renda de bilro, tradição que passa de mãe para filha, assim como a cerâmica manual, com a criação de peças utilitárias e figurativas. 

Santa Catarina é um dos lugares onde se vive melhor no Brasil. O índice de Desenvolvimento Humano, indicador adotado pela ONU, é de 0,863, considerado elevado para os padrões nacional. O catarinense tem ainda a maior expectativa de vida do País: 71,9 anos.

Chegam os europeus

Imigrantes açorianos, alemães, italianos, poloneses, austríacos, entre outras nacionalidades, atravessaram o Oceano Atlântico para colonizar as terras do Sul do Brasil, trazendo na bagagem tradições e cultura próprias que são mantidas até hoje, formando um singular painel de atrativos que inclui a arquitetura, a culinária, os costumes, as festas típicas, a música, o folclore, o artesanato e a própria característica humana de cada região. 

Na primeira metade do século 19 a Europa, em especial os países de língua germânica, passava por um período de crise, o que gerou grandes movimentos emigratórios, principalmente para a América.

Os principais imigrantes alemães, provenientes de Bremen, chegaram a Santa Catarina em 1829, fixando-se nos arredores de Florianópolis. Em 1835 foi criada, por Lei Provincial, a Colônia Itajaí localizada nas terras que circundam o Rio Itajaí-Açu. A Colônia foi uma das mais prósperas e abriu caminho para o processo de colonização de Blumenau, Joinville e Brusque, três importantes cidades do Estado.

Foram os alemães que introduziram os primeiros teares na região, o que transformaria Santa Catarina num dos maiores pólos têxteis das Américas. Deve-se também aos alemães a implantação de um dos mais importantes parques industriais do Brasil, localizado principalmente em Jaraguá do Sul, São Bento do Sul e Joinville.

Maior cidade de Santa Catarina, Joinville dispensa apresentações. Capital cultural do Estado, sedia todos os anos, no mês de julho, um dos maiores festivais de dança do Planeta, o Festival de Dança de Joinville. A cidade é conhecida também pela beleza dos seus jardins e o gosto pelas flores, o que pode ser comprovado na Festa Nacional das Flores realizada anualmente em novembro.

De Joinville, subindo a Serra Imperial Dona Francisca, chega-se ao Planalto Norte Catarinense e a cidades como Campo Belo, São Bento do Sul, Rio Negrinho, Canoinhas, Mafra e Porto União. Em São Bento do Sul, a mistura étnica formada por alemães, italianos, poloneses e tchecos deu origem a uma cidade civilizada, com apurado gosto musical e a maior concentração de grupos folclóricos e musicais entre as cidades catarinenses.

As festas típicas germânicas, cuja expressão máxima é a Oktoberfest de Blumenau, a segunda maior festa do chope do mundo depois da de Munique, são muito semelhantes às que ocorrem ainda hoje na Alemanha. Já somam treze, entre grande e médio portes, todas realizadas durante o mês de outubro, formando um verdadeiro "circuito de festas". Mais de um milhão de pessoas freqüentam os eventos que são animados por bandas típicas, grupos folclóricos, gastronomia variada, tudo regado a milhares de litros de chope, num clima de esfuziante alegria que contagia a todos.

Foram os italianos, no entanto, que superaram qualquer outro país em número de imigração para o Sul do Brasil. Em Santa Catarina, as primeiras famílias vieram de Trento, Norte da Itália, a partir de 1875, e se fixaram no Vale do Itajaí. Os "oriundi" aos poucos foram espalhando-se por outras regiões do Estado, provocando nova alteração na paisagem catarinense. As casas de madeira, altas e sem varandas, com amplos porões utilizados como garagem para as carretas e os utensílios domésticos, contrastavam com as casas germânicas em estilo enxaimel e seus jardins floridos.

As festas dos descendentes dos italianos quase sempre são de origem religiosa ou giram em torno da colheita da uva e a degustação de vinhos. Expansivos e cantadores, 
alegram seus encontros com as canções que lembram a Velha Itália. Na gastronomia, os grandes atrativos são as massas, a polenta com galinha ensopada, os queijos e embutidos, sem contar, é claro, com os vinhos de fabricação artesanal.

Os poloneses também tiveram participação significativa no desenvolvimento de Santa Catarina. A partir de 1882, vários grupos fixaram-se no Sul do Estado. Alguns anos mais tarde novas levas estabeleceram-se no Planalto Norte Catarinense, em cidades como São Bento do Sul, Rio Negrinho e Mafra. 

Após um período de estagnação imigratória, chegou ao Estado, em 1933, um grupo de austríacos da região do Tirol, que se fixou no Meio Oeste do Estado fundando a cidade de Treze Tílias, conhecida nacionalmente pelas esculturas em madeira feitas por artistas locais, alguns com formação em belas-artes na Europa. Os habitantes de Treze Tílias preservam com paixão as tradições do Tirol, tanto na música, no folclore, na gastronomia e na arquitetura em estilo alpino. No cume dos telhados das casas é comum encontrar a figura de um galo e de um sino, simbolizando a predisposição dos habitantes para despertar cedo e enfrentar um longo dia de trabalho.

A presença do mar

Verdadeira dádiva da natureza, o litoral de Santa Catarina possui 500 quilômetros de praias emolduradas por lagoas, dunas, rios, costões e trechos preservados da Mata Atlântica. Desde Itapoá, na divisa com o estado do Paraná, até Passo de Torres, no limite com o Rio Grande do Sul, a vegetação exuberante realça o azul do mar em contraste com as areias brancas das suas disputadas praias. Canoas coloridas e redes de pesca fazem parte desse cenário onde vivem os pescadores. De fala cantada e rosto curtido pelo sol e pelo sal, eles trouxeram com sua origem luso-açoriana os segredos da lida com o mar e o imaginário recheado de crendices populares.

Em Florianópolis, a capital dos catarinenses, situada em uma ilha oceânica, com 424 quilômetros quadrados, a herança açoriana ganha contornos especiais. A cidade tem 100 praias catalogadas, com características bem variadas. Há enseadas de águas calmas, mornas, transparentes, emolduradas por densa vegetação. Praias de mar aberto com grandes ondas quebrando nos costões, lagoas que encantam os visitantes, dunas imensas de areias alvas e muito finas. Balneários agitados, com sofisticada infra-estrutura turística e lazer dia e noite no verão. Mas há também o feitiço das pacatas povoações de pescadores à beira-mar, onde o tempo ainda acompanha o passar das estações, o vaivém das marés e as mudanças da lua. 

Partindo de Florianópolis em direção ao Sul ou ao Norte, o litoral catarinense apresenta praticamente a mesma distância, ou seja, 250 quilômetros. Caprichosa, a natureza encarregou-se de dotar cada um desses trechos com características próprias, tendo em comum a beleza e o prazer que proporcionam as suas belas praias.

Encantos do Sul

Percorrer o Litoral Sul de Santa Catarina é deslumbrar-se com a visão da variedade de praias, lagoas e dunas, buscar saúde nas suas águas termais, visitar museu ao ar livre, percorrer corredores sombrios de uma mina de carvão, observar as baleias francas procriarem seus filhotes e sentir-se personagem vivo da história nas estreitas ruas da terra natal de Anita Garibaldi.

Conhecida como a "meca" do surfe, a Costa Sul catarinense possui as mais cobiçadas praias que fazem a delícia de surfistas de todo o País e exterior. As melhores ondas estão nas praias da Guarda do Embaú, em Palhoça, Silveira, Ferrugem e Siriú, em Garopaba, Rosa, em Imbituba e Molhes da Barra e Farol de Santa Marta, em Laguna e Morro dos Conventos, em Araranguá.

É no Litoral Sul também que fica outra atração que desperta a curiosidade de leigos e estudiosos. Trata-se da pesca com a ajuda dos botos no Canal da Barra, em Laguna. Perfilados, os pescadores aguardam os botos empurrarem os cardumes para as margens do canal, quando então lançam suas redes capturando os peixes que são partilhados com os golfinhos. A ligação com os animais é tão familiar que os mesmos são reconhecidos e atendem por nomes sugestivos como "Xuxa", "Chinelo", "Taffarel" e outros.

O Litoral Sul de Santa Catarina é maternidade e berçário de um dos mais extraordinários animais que habitam os oceanos, a baleia da espécie franca. Todos os anos, entre os meses de junho a novembro, dezenas delas deixam as águas geladas da Antártica para procriar e amamentar seus filhotes nas águas mais quentes do litoral catarinense. É um espetáculo monumental, inesquecível, uma modalidade muito especial de ecoturismo o Whale Watching, ou observação de baleias. Santa Catarina foi contemplada com as condições ideais para a observação desses gigantes marinhos, que chegam a aproximar-se até 40 metros da costa. A Praia do Rosa, no município de Imbituba, é o local mais indicado para a observação das baleias, pela infra-estrutura que possui e por sediar o Projeto Baleia Franca, que tem por finalidade preservar, monitorar e proteger esses animais.

Elo de ligação entre o Litoral Sul e o Planalto Serrano a majestosa Serra do Rio do Rastro é uma das paisagens mais impressionantes de Santa Catarina. Com 1.460 metros de altitude, é rasgada por uma estrada – a SC-438 – considerada uma das obras mais ousadas da engenharia nacional. Quase toda pavimentada em cimento, recebeu recentemente moderna iluminação (eólica e solar) de modo a não interferir na vegetação e na vida noturna das aves e animais.

Tradição e cultura também fazem parte do roteiro Sul onde os italianos fundaram cidades como Urussanga, Criciúma, Pedras Grandes, Nova Veneza e outras menores onde ainda se preservam os costumes do cultivo da uva, da fabricação do vinho artesanal e da autêntica gastronomia italiana.

Sofisticação e lazer no Norte

Praias de exuberante beleza, fluxo turístico internacional, sofisticados equipamentos de lazer, centro de compras, rede hoteleira de qualidade, escala de navios de cruzeiro, praias, naturismo e restaurantes para os mais exigentes paladares. Tudo isso, aliado a uma infra-estrutura turística que a cada ano se aprimora e à duplicação do trecho Norte da BR-101, faz com que o Litoral Norte de Santa Catarina seja considerado por muitos como a "Flórida Brasileira".

São mais de 100 praias, numa extensão de aproximadamente 250 quilômetros de costa, onde as águas ganham tons entre o azul turquesa e o verde esmeralda. Entre eles, eles, estão as praias dos municípios de Porto Belo, Bombas, Bombinhas, Itapema, Balneário Camboriú, Itajaí, Navegantes, Penha, Barra Velha, São Francisco do Sul, Piçarras e Itapoá. 
A mais freqüentada é Balneário Camboriú, conhecida como "A Maravilha do Atlântico Sul", que chega a receber quase um milhão de turistas na alta temporada de verão. A cidade 
é servida pelo aeroporto de Navegantes. A rede hoteleira conta com 20 mil leitos, o que proporciona turismo o ano todo. Outro destaque é o Parque Unipraias um complexo turístico com mais de 85 mil metros quadrados englobando as estações Barra Sul, Mata Atlântica e Laranjeiras. A ligação entre as três estações é feita por 47 bondinhos aéreos que circulam com seis passageiros cada, por uma extensão de 3.250 metros, levando até mil passageiros por hora e atingindo 240 metros de altitude, de onde se tem uma vista simplesmente fantástica da região.

Outra atração internacional do Litoral Norte é o Beto Carrero World, um dos maiores parques multitemáticos do mundo. Trata-se de um complexo dividido em sete áreas temáticas, agregando valores culturais e ecológicos em ambientes que reproduzem épocas e cenários inesquecíveis. As opções de diversão vão desde viagens às tradições germânicas e açorianas, aos tempos jurássicos, medievais e das civilizações perdidas até a mundos de fantasia como a Ilha dos Piratas, o Velho Oeste e o Zôo Mundo Animal. Sem contar as opções radicais como o Free Fall, elevador que despenca em queda livre, Montanha Russa, Trem Fantasma e shows dos mais variados temas. O parque ocupa posição estratégica, próxima a destinos como Balneário Camboriú, Brusque, Blumenau, Nova Trento, Joinville e Florianópolis. 

A surpresa da neve

Que a natureza presenteou Santa Catarina com um litoral fantástico, não há dúvida alguma. Mas isso não é tudo quando se trata de roteiros turísticos. Os visitantes tem ainda ao seu dispor muitas outras atrações, como as serras e suas paisagens inigualáveis. Formada por campos, lagos, rios que congelam no inverno, reservas ecológicas, mata de araucária (pinheiros) e um povo cujas raízes estão bem fincadas na terra, com costumes próprios do tropeiro e do gaúcho, a região serrana desponta como a maior produtora de maçã do Estado e ganha notoriedade nacional todos os anos durante o inverno, quando não raro ocorre o fenômeno da neve. Cidades como Urubici, São Joaquim e Lages desenvolvem o turismo rural, abrindo as portas de suas centenárias fazendas para receber turistas ávidos em vivenciar a autêntica vida no campo, saborear a comida simples dos tropeiros, ouvir "causos" em volta do fogo-de-chão, andar a cavalo e praticar outras atividades comuns numa fazenda, como pescar no açude e beber o "camargo", que consiste de uma caneca de café forte e quente misturado com o leite de vaca tirado na hora. Isso bem cedinho, quando a geada ainda cobre os campos de branco.

Pouco conhecido, porém não menos atraente, o Meio-Oeste catarinense ficou marcado pelo episódio armado ocorrido entre 1912 e 1916, tendo como pano de fundo a luta dos caboclos da região com o Governo pela posse das terras contestadas pelo governo do Paraná e Santa Catarina, episódio que ficou conhecido como "A Guerra do Contestado". Cidades como Treze Tílias, Fraiburgo (Capital Nacional da Maçã), Piratuba, com suas águas termais e excelente rede hoteleira, e mais recentemente a denominada "Rota da Uva e Vinho" envolvendo municípios como Videira, Tangará e Pinheiro Preto, vêm chamando a atenção de turistas que preferem estabelecer um contato mais direto com produtores rurais, conhecer vinícolas, alambiques e pomares e saborear a deliciosa comida caseira, além de degustar bons vinhos, provar os produtos coloniais e adquirir o belo artesanato e as esculturas de Treze Tílias.

No Oeste e Extremo-Oeste do Estado estão as estâncias hidrominerais de São Carlos, Palmitos e Águas de Chapecó, com piscinas de água quente, espaços para camping, parques naturais e águas de elevado padrão de saúde. A região é conhecida como o "celeiro" de Santa Catarina pela agricultura avançada e a produção de alimentos derivados de aves e 
suínos, cujas marcas são conhecidas nacionalmente e os produtos exportadas para boa parte do mundo, principalmente para os países do Oriente Médio. Uma atração imperdível para quem quer conhecer a região é a cidade de Itá, submersa para dar lugar à Usina Hidroelétrica de Itá. Da antiga cidade restou apenas a torre da igreja como resistência e ponto de referência dos moradores, transferidos para um novo local, cujo projeto urbanístico chama atenção pela originalidade da arquitetura.

Uma santa para o Brasil

Parece mesmo que Santa Catarina foi predestinada a tornar-se uma terra privilegiada, onde vive um povo gentil e hospitaleiro. E, como não poderia deixar de ser, a religiosidade exerceu papel preponderante na difícil tarefa de construir essa sociedade pluriracial e solidária.

Poderia ter pertencido a qualquer uma das etnias que colonizaram o Estado, tantos foram os exemplos de fé e abnegação demonstrados pelos imigrantes que se fixaram no Sul do Brasil. Mas quis a Providência que fosse italiana a pequena imigrante que, em 1875, chegou a Santa Catarina, indo residir com seus pais na localidade de Nova Trento, assim chamada em homenagem à província de Trento, no Norte da Itália, sua terra natal.

Alguns anos mais tarde, Amábile Lúcia Visintainer deixou a casa paterna para dedicar-se aos doentes e necessitados, fundando uma Congregação para a qual consagrou toda a sua vida. Com fama de santidade antes mesmo de morrer em 9 de julho de 1942, Madre Paulina, como é conhecida, foi canonizada pelo Papa João Paulo II no dia 19 de maio de 2002, tornando-se a primeira santa brasileira.

Este fato contribui significativamente para o aumento do turismo religioso em Santa Catarina. Somente Nova Trento, cidade de pouco mais de 10 mil habitantes, passou a receber cerca de 20 mil visitantes por mês.

O turismo religioso, porém, não é novidade em Santa Catarina. Brusque, a apenas 26 quilômetros de Nova Trento, recebe romeiros desde que imigrantes italianos construíram uma capela em homenagem a Nossa Senhora do Caravaggio, cuja imagem foi trazida da Itália em 1896.

No decorrer dos anos a antiga capela deu origem a um belíssimo Santuário construído em estilo gótico-romano, cercado de colinas cobertas de verde e uma nascente de água que os romeiros utilizam como esperança de cura. O Complexo Religioso de Azambuja situa-se a três quilômetros do centro de Brusque e é formado pelo Santuário, a igreja, o Seminário, o Hospital e o Museu Arquidiocesano que abriga a maior coleção de arte sacra popular do Brasil.

SANTUR – Santa Catarina Turismo S.A.

ASCOM – Assessoria de Comunicação Fone: (48) 3212-6346/ 6338/ 6311
Rua Felipe Schmidt 249 – 9º andar, ARS – Centro – Florianópolis/ SC CEP: 88.010-902

Site: http://www.santur.sc.gov.br  E-mail: ascom@santur.sc.gov.br e 
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